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OR.\ g raças ! H Chtáa\Jerto 1 
o l;nadonro do Bairro 
dah Ca~as E <·ouúmi<·a,, ,. 

~;egunclo nos const 1, cm hrev~: 
sení rcaherto o balnt•ario do 1 

mesmo B a ioTo. 
A incla toem. 

Bela Iniciativa, 
Certos de que praticávamos um acto de justiça, re­

ferimo-nos aqui com louvor aos concertos levados a efeito 
no Coliseu dos Recreios pelo Dr. Ivo Cruz, concertos 
que em duas temporadas levaram àquela cas·a de espectá­
culos um público numerosíssimo que delirantemente os 
aplaudiu. 

A Di rer~'1ío do Belcm-Club, I 
prosseguindo no St>u t ra­
balho ele· enp.rande~imcnto 

e prestil!io tia ftore,<·t!n te co­
lt!ctiviel:ule recreariva, vai .Jen· 
tro cm pouco apresentar aos Hoje damos aos amadores da boa música uma no-

I D
A :l nn t a de F reguesia da 
A.Jncla , recebemos três se­
nhas para o bôdo que dis­

tribui no clia 2d do corrente 
míls tio .\!aio, ao~ pohrcs da 
nossa frcgn~sia, em comemora­
ção dessa data. 

- Tambom recebemos do 
no.sso amigo Sr. ;Idalino .\l o­
reara de Carvalho, dez escudos 
para os nos~os pobres. , 

Em nome dos con templados, 
agradecemos. 

seus siJ<'ios c familiab mai, I tícia que os deve encher de regosijo. A orquestra que 
um [deslumbrante e~pcC't:ícn lo. nesse concerto tomou parte a que novos e valiosos el e- ....A to•los os nossos l t• ito a·cs 
Consta êle <la reprc:.enta\·ão da . ' . . . )li'\ que St• que iram inscre ve r 
linda op<•rl'ta vit•ncn~<', de mentos se JUntaram, e SC!b .a dtrecção ~o mesmo mstgne 00 t. r upo dos Amigos da 
Fra nz L~>har, A Yin\'a \ l••gre, maestro, acaba de conshtwr-se em SOCiedade, com a de- Orquestra F ilarmoni<·a ele Li~ -
cojo de•,••mpenbo <:~t:\ 11 <'arg" signação de Orquestra Filarmónica de Lisboa. boa, fornerer••anos boletim, dt• 
de di~ttntos arnadori'S elo mes- V . . 't I . t . fó . in~crição, Sl'ndo a cota mínima, 
mo Cluh. a1, pots, a cap1 a possutr uma orques ra sm ntca d e• 2~50 rnunsa is . 

E' lign:~ <los rnaior1•s elogios que, sem a tutela de qualquer emprêsa gananciosa, e mo- Está o nohso quinzenário cm. 
c·>ota iuie•iativa, tanto m~is, por vida pelo empenho de fazer arte pura, proporcionará ao p<'nhado em angariar o maior 
ser tuna "j~cruta ele uauato. ~~~- povo com dispêndio insignificante, belíssimas :.lUdições número dú aderentes <' para. 
halbo ,. e ''l'~n<loosa e• dtlo"d d ' b d . . t:\1 efeito, conta <'Om us seus 
montag•·m as o . ras os mats emmentes autores portugueses e es- numerosos amigos. 

Peça dtJ n on entooeho inte- trangctros. 
··~ssautis,imo, e 1'uja moísira ú Há a notar que uma orquestra assim organizada, dis-
um 1mutto tle arte, t!t•e·e·rto le- d d t d 1 · 
var-\ á ..Jc•gantl' sala •le e•,. pon o e o os o~ e ementos necessános p~ra a execução 
1w cráculos elo Bclt•m Clnh, nma I das grandes partituras, contando com artistas de valor, T E.\1 passado incomodado <I(' 
assist~ne·ia nnmcaosa e tiCiecta. como êsses que o público se não cansou de apfaudir, e saúde o nos.oo prezado 

trabalhando com o brio e a disciplina provindos do pró- , . ami~o ,João Mo.nt•J!r? Jú-

1 
prio sentimento artístico, bem depressa se aperfeiçoará nao r, cstunado funcaou:mo t~ o 
d b · d d' d b t t · t 1· t d d T3anco <1<' Portugal, por CUJO 

A
" dirorções das Caixas d<J e atXO a · ~ecção uma a u ~ 111 e tgen _e, . po en o resta.belt•cinwnto fawrno~ sin-

PredclêoH'ill ele Proth:.io- elevar-se ao mvel dos grandes nucleos mustcats do es- e·eros ' 'oto>. 
nais <Jq I mprens:l. tl1• Lis- trangeiro. 

hoa e dt• ltPfon nas e Pmtsões A · ' t' · · · t' t t 1 1 1 
dos Ar tista~ Teatr:1.is vão rt!a · stmr~a tca llllCia tva. em um ão argo a cance cu -
l izar cm ('UUjunto, uma sc'•rie tlt: tural e SOCi al, que a Soctedade Coral de Duarte Lobo, 
foqtivais cm. hPoueficio do.s s~us outra instituição devida ao entusiasmo e activi.dade de NO Largo da Memúria, rea-
eofres a~soctat~vos, 0 pramer~o Ivo Cruz se propõe a dar inteira colaboração à nova liza.,c no final da proxi-
dos e 1 uaa~ "" etectm1ra, r• rn daa ' d . , h, t ma sl'rnaua, um vi,toso 
o portuna rnc· nte desig nado, no orquestra, com _o mesmo es111teresse com que a s: e a rra ial, oon comemora\•ão .la 
Col iseu doo Rcr rf'ios. Por t·sse anos trabalha,. Simplesmente pelo amor da arte e no 111- data de 2R ele ~laio, que se rá 
mot ivo avisam todo:. !•s artistas tuito de conseguir que em Portugal exista ao menos um abrilhantado po'r uma banda 
sem contrae·to, qnt> 'l''izer"m grupo coral em condições de ombrear com os existentes de rmbir:a. 
ofer<'<'er a sua colal)()r:\\'àQ nos 
fostejob proj.,c·ta·lus, a 1 •011111 ni - ~ nos países mais cultos da Europa. 
cara sua resolução pc,a· 1·scr ito T anto basta dizer para se avaliar o que poderá ser o 
ou pelos tc lúfones pa ra quais - magnífico conjunto. de que já tivemos amostra no Re­
quer da. "~des a~$ociati,· a,, res- quiem, de Berl ioz, na Paixão segundo S. Mateus e nas 
pecti,•amentc: rua do Loreto, 
13 e rua de São Pe lN de AI- Daflsas do Príflcipe lgor. 
.. anraa·a , 11}, 1.•. E se a constituição de uma orquestra nos moldes da 

....A POZ urna meliuehosa iu­
Y"\. t1•rvcu\·ão ciríargi(•a, 'en-

actual era, por assim dizer, uma necessidade para satisfa­
ção do grande público que por espectáculos desta quali­
dade mostra natural predi lecção, não o era menos pela 
urgência de auxí liar a classe dos músicos, tão abandonada 
e esquecida desde que as orquestras nos teatros foram 

PAilT il' para a E•piçan· 
deira, o nosso Chtimado 
amigu t• iltt.;tre colabora­

dor Ex.m• Sr. ('orouel ~l eio 
Migucis , qn<' leve a gc~nt i leza 
do nos ap o·e1s~·ntar a~ suaij tlcs­
petl itla•. 

contra-se cm via~ ele res­
tabclecirnnn to a S r. • 1>. !,au ra 
Goon t·s, ··~po>a do uosoo velho 
amigo Serafim da "ii v a C.ome,. 

NA séclt• da Soeied11du T e•o· 
substituídas por grupos de jazz, nos cinemas impera o sófica, inic ia ram-se ou tem 
sonoro, e até nas festiv idades religiosas se admitem de . as liçiías públit'as u gora-

Pelo dpit!o rcstahclc<'im<'n to I 
c)a enferma, fazcuuh hillcPro' 
vo to, , 

preferência criaturas não profissionais, ao passo que ver- tu i tas sohre a detesa I' r sivu 

I ehs pupulaçüe•s Ci\' i' e·Ctnlra 
ltomlrarolc,unt~ntos ao',., . .,~. ( Conclue na pág 8J 
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. ··---------------------- · .. · . . . . 
.=·Farmácia Mendes Gomes·:. · Santos & Brandão ·. 
-- D•reotor 16cnlot - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceulfoo Oolfmlco --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

CONSU LT A S M ~ DI C AS p e l os E x .m•s S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todosos dias :Is 17 horas 

PEDRO DE FARIA- Terças.Jeira. ás 10 horas e dbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 ao feiras ás 9 b. 

--- Ser v i ç o noc turno às q uintas-feira s ---
Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 

•• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 • .. • ':. TELEFONE 81207 . . . . .. .. . . . - . . ' 
MORTOS SAU DOSOS 

DR. EUGENIO RODRIGUES DE O~IVEIRll 
Alg uém que muito prezo, e que bem 

conhece n minha vida de trabalho, e 
a mediocre instrução literária que 
possúo, julga ver demasiado esfôrço 
nos meus escritos; mas tal IJão sucede. 

Honrar a memória dos que morre­
ram, fazendo-os r e viver como modêlos 
de virtudP, abnegnçllo ou actividade; 
prestar homenagem aos que tomba­
ram, depois de uma vida útil à socie­
dade, é trabalho qu~, bem longe de 
cansar, me dá ânimo para vivf'f, A 
minha tarefa é fácil, porque sempre 
me foi facil dizer a verdade. 

E assio1, prosseguindo na senda 
que trilhei, venho ho je referir-me a 
um homem bom, e qtie bastantes be­
neflcios prestou nos habitantes <ln 
Ajuda, ondo vivE>u mais de trinta 
anos: o Dr. Eugenio Rodrigues de 
Oliveira. 

O Dr. Oliveira, como toda a gente 
o conhecia, nasceu rm Oeiras, pito­
r esca vila, situada na linha de Cas­
cais, q o e tem a eng randecê-la a fa­
mosa quinta dos l\'Iar(p1êses de Pom ­
bal, um dos nossos mais cara<:teris ti­
cos solares do século X VIII, em 9 
de Outubro de 18~1. 

Era filho do Dr. Joaquim Estevilo 
Rodrigues .~e Oliveira, lente d11 an-
1iga Esr.ola Mérlica de Lisboa, e irmão 
do vice-almirantP, médico naval, Dr. 
Manuel Rodrigt1 ~s de Oliveira, e do 
capitão de fragata António Rodrig ues 
de Oliveira. Apesar da linhagem que 
o noLilitava e da sua posição social, 
pois que, além de clínico de bôa fama, 
atingiu o pôsto de tenente coronel mé­
dico do nosso exército, e possúia as 
med~lhas da Tôrre e Espada, bons 
serviços e exemplar comportamento, 
foi sempre muito popular o grande 
amigo dos desprotegidos da sorte, a 
quem fazia todo o bem que podia. 

. Talvez por isso nunca fez fo r tuna. A 
natureza é ingrata, por vezes. 

Aos 22 anos, era médico formado, 
e depois de ter servido em vários re-

gimentos, Artilharia 3, em Belém; I n­
fan taria 3, em Viana e no Real Colé­
gio Militar, onde por muitos anos foi 
cirúrgião-mór, quer quando o colégio 
esteve em Mafra quer quando voltou 
para a Lm~, onde ainda se encontra, 
veio fixar residência., definitivamente, 
em Ajuda, onde faleceu em 15 de Ja­
neiro de 1904, na Rou da Bica do 
Marquês, no 1.0 andar do prédio qno 

tem actualm<'ote o o .0 63, contando 
73 anos de idade e 51 de clinica. 

Também foi médico da corporação 
dos Bombeiros Voluntar ios da Ajuda, 
emquanto essa benemé1·ita corporação 
esteve na nossa freguesia, e de diver­
sas Associações de Socorros Mutuos, 
Como prova de grattdito, os seus admi­
radores criaram uma Associação de 
Socôrro Mutuo, com o sen nome, e 
pediram à Câmara Municipal de Lia· 
boa qne também fôsse dado o sen 
nome, à R ua da Bica, onde viven 
muitos anos. A Associação teve larga 
existencia, mas desapareceu hi pouco, 
por efeito da fusão das Associações, 

Antonio Duarte Resina ABEL 

e a Câmar a nunea atendeu o pedido, 
como não tem atendido o que temos 
feito a p ropósito do Dr. Ah·ps do Sousa, 
outro bom que também esq ueceu. 

Foi casado com D. E t·melinda Amé­
lia de Sousa e Silva, senhora de pre­
claras virtudes. · 

Era muito consciencioso no recei ­
tuário; costumava até dizer, qnundo 
lhe pediam cura de reumatismo : « co­
nheço um cento de remédios para o 
reumático, e nenhnm tem cu rado 
aq o ele de que sôfro; tenham paciên­
cia; o tempo ... só o tempo. b 

Não ora como aquele droguista ca- . 
reca que vendia ing red ientes para fa­
ze r crescer o cabelo .. . aos outros. 

Apesar da sua bondade, também 
tinha n sua. pontinha de humorismo. 
Uma vez, o D r . Gomes Ribei ro, con­
vidou-o a ir ver, em conjunto, uma 

I 
sua clientP, ali à Junqueira, com a 
alegac:ão de que não conhecia a 
doençn de que ela sofria, o que não é 
dt'l acreditar porque o Dr. Gomes Ri-
beiJ·o, também era nm médico compf:· 
tantíssimo. E' que a doente estava 
mentindo e êle quis divertir-se um 
pouco à s ua custa. 

Lá fomm, e quando o Dr. Oliveim 
saía do quarto da doente, a pobre 
mãE>, toda pesarosa, coitada, dit·igio­
·Se·lhe e pe:·gunton :- «Oh! Senhor 
Dr. , a doença da minha filha é gra,·e? 

- Uh ! ;3e é, minha senhora, é mais 
do qup grave, é gravi-de1. ! 

Escusado serú dizer a impressão 
que SE' ntio a pobre mãe. 

Era o Dr. Oliveira um fu mador in­
corrigível; nunca largava o soo cha­
ruto de vinte m. 

Quando ia ao Cruzeiro, visitar os 
seus doentes, a pé , como et·a uso da 
época, dizia : aeo gosto dêste sítio, 
isto é bonito; mas, o mau piso, a falta 
de passeios, apoquenta-me muito os 
pés; êste r eumático . .. êste reumatico! 

Não chE\gou a ver os tais passeios 
que êle ambicionava, pois qoA só meia 
dnzia de anos depois da soa morte 
fo rnm construidos. · 

Santo homem ! Que descanse em 
paz, quem tão útil foi à humanidade, 
são os nossos sinceros votos. 

Francisco Duarte Resina. 

DINIZ D'ABREU, 
154. Calçada d a Ajuda. 156 

PA DARIA 
1118Y Nu te etlaboleclmento de MERCEAR IA, o 1D1It antigo da frtguula da AJuda 

onde primei ro u venderam e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
tnoontrarelt lamb'm um bom torlldo de g6nertt alfmenlfclu de primei ra 

qualidade a preçu rauavelt 

Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 ·LISBOA· Sucqrsal: R. da Yerbena, t4 e 16 
1'BLBPONB 81Sl0 
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PALATINO 
Rua F ilinto Elisio 

(Alto de Santo Amaro) 
TELEFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

3 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Pedir ao público para frequentar o Palatino, sem lhe oferecer a respectiva matéria prima, é malhar 
em ferro frio. O público não vai simplesmente ao cinema, mas sim ver os filmes que lhe interessam, os 
de reconhecida categoria mundial, e são êsses que o Palatino lhes apresenta, como abaixo indica. São 
êsses que chamam o público ao cinema, e que esgotam amiudadas vezes a lotação do Palatino, o maior 
de todos os cinemas da parte ocidental de Lisboa. 

Apreciem V. Ex.as êste magnifico bloco de grandes filmes e assim verificarão o direito que assiste 
ao público em preferir o Palatino. 

Sábado, 22 e Domingo, 23, às 21 horas - Domingo, 23 : Matinée às 15 horas 

AMORES OE PRINCIPES HISTORIA DUM CONDENADO 
Opereta, com Grace Moore Drama, com John Garrick e Merle Oberon 

Dias 24 e 25: Rose Marie e Sempre ás avessas. 
Dias 26 e 27: lnfamia e A marca do destino. 

Dias 31 e 1 de Junho: Concertina e Asas nas trevas. 
Dias 2 e 3: O desejo e Mundos íntimos. 
Dias 4, 5 e 6: Noite triunfal e Sinal do fogo. 
Dias 7 e 8: Cabaret das maravilhas e Doidos do ar. 
Dias 9 e 10: Adversidade. 

Dias 28, 29 e 30: Shirley, a prirzcesinha da rua e 
Charlie Chan na ópera. 

A seguir: Ao som das violas, Rambrandt, Cavaleiros de capa e espada, Furia negra, Orgia dourada, 
Xangai, Rocambole, A voz do amor, Maria Stuart, Os dois azarentos, Quando o rouxinol canta, Siga a 
marinha, Dois e dois quatro, Inglaterra em chamas, San Francisco, Ramona, Paz na guerra, A filha 

do bosque maldito, Porto Artur, etc., etc. 

NOVA TABELA DE PREÇOS-Geral , 1$50; 2.a Plateia numerada, 2$00; J.a Plateia, filas P a T, 2$00; 
l.a Plateia, fi las A a O, 2$50; Balcão, filas C a K, 3$00; Balcão, filas A e B, 4$00. 

.... • • • .. • ' l- ' .. ... · ... 

EU E o MÊS DE MAIO 
Parecenno-mo que não foram de 

todo descabidas nmas coincidências 
que aqui en umerei no o.• 140, de 27 
de FevPreiro p. p., sobre a acção que 
o número 9 tem exercido sobre diver­
sos actos da minha vida., venho hoje 
enumerar identicas coincidencias sn­
codidas comigo no mês de Maio, tão 
verdadeiras como aquelas. Só existe 
uma diferença: é quo estas são quási 
todas tristes, e algumas de tal tris­
tezn, que se os corações humanos não 
estão de todo embotados pelos crimes 
a que a Humanidade está assistindo 
do há uns tempos a esta parte, devem 
provocar mágoa nalguns dêles. 

Senão v<•jamos: Em 15 de Maio de 
1915, ao cair da tarde, meia. duzia dP. 
energumenos, que se ha,·iam armado 
até aos dentes, após a re,·olução que 
se tinha desencadeado na véspe1·a, 
desorientados e mal t~.cons(llhados, ten­
taram liquidar-me (liqnidar era uma 
frase então muito em voga), sob o pre­
texto de que não era sirnpatizanta com 
o morticínio que se estava. praticando. 

Depois de brtjves exp licações, per­
doaram-me o crime (!) se isso era. crime. 

Foi melhor? Foi pior? Só Deus o 
sabe! Há muito qno estava. descansado, 
e não apoquentava ningn~m. 

Dois anos dopois, n:t noite de 20 de 
Maio de 1917, chuvosa c escura, os 
mesmos energúmeoos, ou outros se­
melhantes, destruíram e esvasiaram o 
estabelecimento em que ou fazia modo 
de vida, então sob o pretexto de que 
explorava. a hnmanidade. Não dovia 
s~r assim, porque entre os que sn di­
ziam explomdos, figura\'am alguns, 
que se não eram prssoas de bem, 
eram no entanto pessoas de bens, a 
avaliar pelos objectos de seu uso, que 
por descuido deixaram no local da 
façanha. 

Numa outra noite do Maic) de 1926, 
tambem escura e nnblosa, um incên­
rlio destruiu o lar de nm irmão meu, 
que eu estimava como se <'levem esti­
mar todos os irmãos. 

Em 9 de .?liaio de 1932, nasceu um 
ente infeliz, filho de um filho que a 
morte me roubou, qne ainda não teve 
um só momento de saúde. Nfartirisa-o 
uma maldita In("nigite cérebro-espinal. 

Um ano depois, a ..J: de Maio de 1933, 
dia do 29.o do meu casamento, condu­
zia ao hospital, com a quási a certeza 
que jámais veria junto dos que lhe 
eram caros, um filho, único varão, que 
deYia ser o amparo do!l seus, e que 
morria quatro rlias dopois, a 8 do 

mesmo mês de Maio, de doença hor­
rível - tétano. 

Dêsse fatidico mês de Maio, o mês 
das flores, mas também o mês das 
trovoadas, aquele que escolhi para o 
mou consórcio, só me restam duas 
gratas recordaç5es: a carinhosa ma­
nifestação de saudade que ~milhares 
de almas caridosas prestaram a êsse 
bom e infeliz filho, cnjos restos mor­
tais, já diluidos, jazem num c<.val do 
ct>mitério da Ajuda; e a data do meu 
casamento. E mesmo dessa data, 
ainda há urna vitima: é a santa mn­
lher que teve a fatalidade de se ligar 
ao meu infausto destino. 

Este môs de Maio de 1937, já tem 
sido fértil em dissabôros, e como ainda 
não está terminado, ó caso para per­
gnntar: E agora que mais há-de ser? 

j aime j o sé 11. 

S[N HORA 
Dá-se casa, ág ua e luz a 

senhora só, que possa es­
t ar todo o dia em casa. 

Resposta a êste jornal 
até ao dia 2 5 do corrente. 
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•• F, __ R_S_eA-q-.. e-rN-Is_f_a_õ _r _al-. -vs-.-.. -0-c-oo- p- r_as_e_m_D_bõ-.u-s -CO_II_A_çõ_e_R--1-de-T-.z-~-E-as_a_o_s R-eo-ta_b_E_:_Im_s _"-.i-.-N-e -A-··:: G r âli c a :-···-L_I_B_A_v_~--!-~-S-B-~-B~-s-s_O_BR-~-v--~-DO-~-T-0-S-···~ 
ANTONIO ALVES DE MATOS, L.0 ~ 

R. da Crmlra 101 a 117. Tele!. 81551, cu Calçada da Ajuda, 212 a 316, Tele!. 81553 (ullga Mercearia Malheiros) 
que aí encontrareis um bom 10rtldo d e g énero s alimentícios d e primeira qualidade, e muitos uutrGI arti&'OI 

. AJ' uin se RBCBBIDOS T~·::::~~B~~:",~~ .. LAVRADOR 
Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA I por preços m ódicos; e a máxima seriedade comer cial. • 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OBNBROS ALIMBNTICIOS DB BOA QUALIOAOB 
•• Ao 111eaos a tllolo de eorlosldtde luel o111a rlslta tqoelu uttbeleclmeutos, para ros eertlftctrdes da rerdade, o qoe o sea proprlettrlo tlradece •• .··. .··. 

TIP<MIAFIA 

PAPBARIA 

Sucursal: Rua das Açucenas, I (antiga CISI do Ab1de) ···------------------·· \,, ______ A_Z_B_I_T_B_S __ B ___ c_A_R_N __ B_S __ D_O __ A_L __ B_N_T_BJ __ o ______ .~ 

As proclamações de Cardiff De Relance I I I com"'' de 

Tabacaja 

Perflllaria 
livraria 

Artlgosklolarts 

RESPOSTA AO INQUÉRITO 
"O COMERCIO DA AJUDA" 

O E I a .:;orce grttudP porque nlo jo~o. ~la., .e 
jog~~e e ela me quizt>,•«' fuflr * "'urpreza 
- aliá-3 a.grtuhh·el- tltt ~~ mt~ oft'rf>rer-

Um ano mai~ passou no <lin 18 d•• A grunde festa anuul do poTo de Ga­
~[aio em que a~ es<:ot.t, do (l:tle-, los é um f,•sti,·al de poesi<>, literatura s~ ti'·~ss<'mos al~tnmn tlúvidn .,;,,,., 
pela prim!lira \N, lan~nr:un um ·apêlo n canto. Dura uma stlm3na, e realit.n· a raz1l•• qm• 00' assisto <•m rt•t•l:un~r 
ús crianças de to•lo 0 mundo pulo> diu ._. altornad:unMtO em :\orth \\'nl~s a tlt•moli~llo do• apo<h'<'o•irlos '' in~:st<­
da Boa-Vontnd<'. ,. em :-ioutd \\'ales. As suas proclama- ticos pinhniros quo re~t.un nli 110 pi• 

Oomemoa·m·a-se n1·~~" 1fia 3 pa·1• cO•~ s~o ft•itas 1~ m~~os antes pelos do Palácio ~acioonl <ln .\jaula, e a 
mei ra conferência da l'nz, o~~"" iddu , duuuatlos • bardo•• , oome h istó•·icv constru~ilo do um mil'atlouro nnquele 

( Conclus40) 

4.• Dos twtores portuguesrs qual 
o vosso preferido? E dos autores es­
trallgeiros? 

I 
empregaria êbt' ,linheiro rm clivt>rua tuiaat 
qz:t: con:;idero iueb. Havia ,le adqr.lrir uma 
raz.oá,,el bibliot~ca onde ptulh,t' afogar 
mPn:; l:iOnho~ e •ninha~ ansia. tle. euhura. 

~1.11c."' r~''J'wniuu11 moth·o:, 1p1e d~o !\-.!'unto Por minha eonta- já. que em Portugal nt 
pRn rurw ... u!'l trohalhu:. literário~. :\ão 1~ e~ i tore~ só editam o~ prott•git.los -laut;nrla 
•lt•mo" t•t,coutnr nol4 rt•mitêrio .... uu no~ caro· em p(1hlir.o a!) rninhns nuvtlas. E, tlentro da 
('01 clt.' hAialha a ht!h.~!>~;.L que ll& canta 30~ tOtiditla dO pGl;si\•eJ, auxiJiaril\ aij ohra41 tfe 
OIWÍtiO"· ~a' t"iclacles ou no.s vilas e aldeias caridade, tão clignab do oo~oo amparo. 
u •tnc vemos 't .\ trit,tezn profunda do$ qne 
fordlll à gtwrru on (ftir ~ufreram rom ela. E 
'lntuuln a ;;nz \'Olta o qtu• vt•mos '!A alegria! 
O traloallru I 

q uo após qu~ttro a nos dt! a rmisticil) elos poNus o trovadores, pois ossa local, hashl\'U-no~ fH'(~~oncinr o que = ~e Porwgal não fV:~~"li tão pt•(lu••nu, "•1111· 

Horiu nos ~spíri tos da j'uvontudo d~ fil:!ttt nucional ó umatradi~ilo histórica. presenciAmos '"' noito de SI•I(UtHln- [ J ~ d •. ~ 116 I"'" tão escon<li<lo na &na timiolH, •••• a""" 
G I I

. o " • ... I) pt r' 1108 ·o lV.Il • ara a ID a Jíuuua fõ~~e ffan('(I~J. Otl ini l~ .. u, a riU ii liu·· a os, o o um Imuto comov~d"r polt O grito • fi:í P az '?• o· l'or todos e r- .eu· .. , "• 1 1' " 1 ,~ l·nrmo' '1'"' ~ • " ' 1 · 1 
( '..... I raturn c!OIOÍnaria o mundo. :\Iw lw I:\ tnm 6 .0 Esftí sntis·~'eito COIIl a t"ro'issa-o 

pacificac:ão dos povos, com nlgu (lll g ui tlo t l·ez vetes, par a acentua\" quo tomos l" ll l il.O. -nu tonas t 1' 1H'l'IS4)1\K, a TBLBF 81751 valôn}S "iutelet"tnái:; tlcutro cl:l ~na III'IIIIHIH\ qtt; exerce? ~ · ' ~ ' 
ala rme I) do receoso vnticín io I''''''" l•~o··t"dtll'o11, 11 s11a cotnemo• ·~.a- 0 é, 1111. mó r (Hlrl~ morado r:o~ l'ltl ~~~"'" ~om L cas·o ment•lioladcs forJ<·' qtw hnu.flu lit•ao· 
convulsõos de du~ontendimon to 11110 .(~ t~s" do tudo 11 Festa da Pa;' \'i s ta pnrn o Tt•ju, ali us tnvam dn p6, -~',,.;.,,i,.-"" ionortaliola.l•.' 

t I 1 • i ·· u., tanto~ valorc..; -IH\SSntlfll'l ou I"''~'~.,,.. A tu·uli~t!Jtio flUO cx('r~·o tom as suas van~ 
novo saooclem o 1Ílundo. l)nve ser '' '' ' fJrazer tio• mat·< ti· - ou •on 11' as @O c "•O, 111 m ornncto 11 t• , • • 1 ,. ~ ... "' .... f I 1 - - tos- prellro, na pro!ln, l•'uruirn tlt\ ( ':."t.I'O• ag III ti pnra ())\ fJIIO nao tc·rn SOtl IO!i, J>&.rft os 

Como soaopro, uma nova monsa!.{um soj:l\'l'is o ab~orvon tos, assisti r n se- pro u~:\ ilum i~;.Ql\0 c OH no~~~}'( HU'<~O'i no romanct.>, ltoin~l clo Forrcirn uojurunlitunv fJ\H~ il<•~t<,jtun, ~ 1 uau clo t•ntram na viela, arran-
do Pttz irmdiou do Onlos tlllrll ns molhanto fosta. j Como ê~se povo duv" de guerra, q o~o U<sim se oncontrtwnm c Artur J 'orteln na crónica. Ka I'"'''' "• <loi• jar 111na t•olol'ação ''"' qualo1ucr departa-
criaocas do mundo inteiro, assinulnndo sentir-se irmanado a todos os pO\"'O", por ser dia (L\! it_,sta, o dia du l\la rinhn. - Ir nomes apenas- Fcru:uuto Pe"'""" \'itginia onento ofici!ll, para du.ean•arem . . . ~las, s h tn r Yitorino. J:;t-o nos portltguc~us. pau Ot (llll' ('01110 t.'U vticm mais largos ho· 
o dia da Boa-Vontnde. ~lus fr.:.tso~ comungando o oxahando as s uas con- • 60 o re~ _.gotornan ~ . JWC unos UO\ tw • • Dos autores •·strang~iro~ n:lu pus.aio fltt· rizout~·e t' tlt' inieiaram na vida rahi:;f'autlo 
sim pios, de <pl~lll ó bom o pu ro, n i:t- vicç~os nessn manifestaQàO! E'sso mo- bocnd in ho d<-" Mençllo ài4 llN!t-t8~ic.lndf''i (lueeer Victor Hugo e \'it'tor )lar~ut•riul! na l•nlurura Jo Jlâfu•l yróni<'AS bôLre cról;li· 
fAocia do Galos f:t ln a~~im :\ lnfl\ncia \'Ímento pr6-paz, de iniciativa expon- 1 elo noKso burgo. O llOVO qu~ trabul hn um romântico e om rt•ali.,ta. 'htll 0 tnru pr1•· •·a", rt·portlt~f'ns l'moctonantes, U0\1elaa ptc-
mondial: h1noa do J>ovo, repete-se tHlU'llmNlte t-em clireito a qun llw propOr<·iotH'IU f,•rido 6 a figura iulortal tle• \'arl'lue BL"'''~n ~a"' u u_ovt·la• J>Oli<·iait~, a vid" ele repartição, 

I' I 1 I' 1 ó 1 1 l hllm·~- o n.•3i$ t•x<'oll)o no\·~li~ta tio tnurhln.

1 

~··h~•rcluua.~a a rogras. tcru.lo ele aturar chc· 
• A \·u·s cr•'nn"''s <lo mt>n<lo ,·nt<•o'ro, o •1Mdt1ra b't J. • anos. cu mo• 11 '" •·~. •, es 8 umn 1 ~ 8'· 'I"'' • 1 · f t t I I "' ,. .. "" I' 1 hto f'm pro~a. :Sa por~ia !<lO :\( uurn uula -·• un1wr IIH'U i.'A e ru <'~~" •tnu ta r amara· 

nós, as crinoçns tiO pais do Unl~~, Bt•m hajam os que assim ag~m e se ~!>te.m por J>OU("O < m ltliro. 3${) o 1..otti~ ... \'t-nlatlriram~ute mulhf'!r ('! \·••rei:\· I tl.~f{'''" •.o t·unhcctt•' o W()('àbulo, é cofsuJonha. 
ainda uma vez \'0)\ cliri,,.imos l.l uo~~u ttfl•' ent tais princípios fuoc.lam o seu E so qua~l!\o clt~ ho·l voota•l••. deir:11uente .arrista- e,.mde~ .. a •lt' No:üllt·"· at•orrt!C'uln. . 

n O muu f•a.u não l• t\niro, ma~ ne~tc mo-
· o p 5.• Sois cdtptos da Paz? orquê,. '010010 ""I"" ""'"- • o. · w<o·mo ',., oeao o, 

9! Considera o •Comücio da 
Ajuda• um jornal útil? 

Prof~t~Hiameme tHil. .Jornais romo o .Co· 
mércio da .\juda» deviam exi~tir um toda!'! 
:\S fregue~ias do Lisboa portluo t3l~a são a 
StHl roprescntaçito e falam < n tiiHl vida o 
das euas necessidades. 

A t'regnflsia da J\jutl a, rom tRnUL hivtó· 
ria c tanta evoen\·à.o soh1ccncista o rornnn ... 
tica, muito flevo ao ~f'\U jornl\1, Foi nto (IUO 
a dou a conhece" r ao povo olis.siponensc, qun 
junto das entidatle-l; oficinis. atravl·• <los 
gritos de inteira justit.":\1 falou elo li\134 IH'· 
cessidadcs, pondo urgênC'ia ern tudo. I~ n!lo 
será necesdrio fa1ar mttitl de sua utilida~le. 
Os que o lêem o os que o coniH·crm .• • ctuo 
digam maid .. • 66 saLr~n . 

10.• Qual foi o artigo, publicado 
por êste jornal, que mais interesse 
lhe despertou? mensa.,"'f'ffi tle <"~t>t~r~an<; l t, incf'ntivo. civismo, a sun edu<'oção e o progr~1o-;-.o I • p ~ · t' 1 s· 1 1 1 

Anima-nos .o pons11m~nt~ U(' •1u• num ~n .)i~iliu<;i~ . B~m b11.i om, por<t <' .J:í de•Ap trt>t·•u a~u•le imuuclo p:or· e rcç or que a '"" olo meu •mb>elltc, ...... t••·lo M velh~• 
mundo che10 de dJsror~ul«< ,, grn' ndu e!t'~ n tO ft•S!~J&m um ~ltO nem ll'll:\ dif'iro ne P-.tta,•n •1ultü au to rUo ,10 G ' j' i 'f l!d Jltl 0 n:i.o haw·r 1,1 . ., ... ,,3 aiJrutna 'I'"" u:'lo mangas .flt alpa~a que re ... peito ma.., u~o Fát""il ~ergnula !Da.~ tlilieil respo~IR. 
por tanhs d~rt'~, ... s cru\n(!l, pPrmu- ~IV&ncll(lc efemt•ra: pr_ dll. .... tn uma rC'·l- ((U:\ttt•lq tlP CfWhh~iu :! .. \i!acttt htltn, ra ICI J ense • ~eja a~epu oli-l. p21. urna:-. f•ntn mai• f,•rnjr l lult•N. :-iu~re ~ .. llhnll~ r·ahttç.t. ph.rn Oi nu- . o~ arugo~ publ·c~clo .... no ·C'um~rtiO_ ~'· 

d 1 B I I ti o d r i ~ I I lY vende ma caixa '.lo que outra .... \la~ a."t •f'H' a"•i!iltnUI'I • mo•ro!'O, u pu ""~ P•f•Pl~ n~lbol'o f\U~ ~t" am~O· I .\}udB•, ontem ou IIOJt, tc·m ~emr~e ae~u·-
tn.m ne~te ta P~rwran<:o'''" <e oa.. I( a t• ~ en.' "'!D nao su os q;t.'u:-; ,. Bt'm h:~jl\, quP.m lumoH tlu ht'nMica .. u.-rra. ,1,. ('rto 011 rl•• loul[•'. uMu Jmdt>r:'tu to:t1n J·~r tudo, o~ f'ant""' a~ uu·o!recçoes ç~o. d~:rertaucto por <'Onf4eqni'nl"l8 u ~nh·· 
• \ ontnde ao; 811.\s :utnd:ttõ~;.; p()r cart~~, res ~ a suu. ,P &tras, mc\S o~ lar~:, ~ :t!'i re-.oltwilo. de opf papel ~, . .,.,.· J.r ontr~ eoi~a ,

1
,1t-: u.lu ... ,·j:t 3 P;u. clc.N~ t"h<"le~ c muchas cosas mds •. • f aha-rne. r~l;~e. I ratam sernp~e dt> as.:.untos ctt> mu.·· 

e o~ seus votO.!) c.lu 41Ut' a jtt\'tc'Otudul l)itr•a" :dhe-tno.;, pelo exemplo ,(' ~u 1 • FRtSINA para Carl, com 50 1}ela miuh3 utt• runft• .... u·tnt' um pro ... o ar, a ht.~·r·l~·h.·, p.ua IJU•I··r rrnpor o n·um ~e g"ral, du doot_r111_a, ~e enhura e, nuuea 
do~ cinco eoncinPOtt.'•, anuncit! cpl~rPr ntltu•lt\ e d lt.; tsuns crença:-., pelo O't". • fnu•lo a(lt·ptu •• ~ P:u. u!lu IÓ (lOft(UI, &'ltl tU, l'ar.t cnnnt:\r IIU \luudu e na .\rll" I nt:le~ 1>(' top_a 3 ffi3lb IJg~rra q•~tbra d._, ror-
\ÍVer p~la Paz. n:tmt•nto qnt' cl:\u aos outrol; ho!Ut'n... fC\lha s e cnvelo- euntra tuliu o 'luf· ... tj:~ ,·iult""nt.·ia. •·uruu I'Or· 7 S t· ' d r~,:çao, 4~e lorma ~_de garanua .lo lf>lt\1~3. 

d 
• • d '$0 f d · t mw if(),. horr•lrf'" ela ,:ut·rr:\ J'i.h-'a1J:t tt•nlu .o e llaO JOSSt 0 que e, QUC C- .:\~0 ~dmua ~UC. 8!-i~lln o>UeP41:\ r.orc1ue O .c.,~ 

Alegra-nos tnmhém \'Or ((Ue ho- o o caminho d~ pura fr:tternidad(> qn~ Bilbetel e vmta esde 'I o o tento pes, Orl os m e- ,:;,(;e, extraorolinarillnh·llll' "'""'""· t'o>rrll.l• stjaria ser? m.rt'IO da .\jnda· &aLe •• rulh.r uo ...... ro-
mens o mulh('lros nos nu. i 'i di\'ér~os tts sua~ c•·iançus aponttlm às outras. riorme:~t ela ... p4•llll lt·itura ·•-~ tanth p;\gin:h ·•~ r~• a- laboratlore~, ~omens ou !ooenhor~'~- •• • ....,. 
pnlses, sem perdor•'lll " corag.•nl,l A Primn\'Prll traz-nos :t pnz das fiOf'$, Bilbetel poUail iluUrado! delde f 50 li>tno. t: por<pw o"'"'! l'ortlll'' a I' a>.,.;. u ll·· •·j•ria '"' . . o ..... snu. nho~·· prw<~palmente- no. '""""" dn• 
chamam â obra dll rt't.'dificnc:-~o d;' tlt•- ns auras da esta-:ão sore:na e criadora ' amLieute p~ra o no .. :)o lah,•r, clt•i:\R·uhl""uu~ s,.m •atwrl•r impe1r o uu•u eu, ''~'·o tlizer (J~ 1~u; sr eoorn ° talt'nto pot-uro ti~· D. \u-
fezn da Paz, o JlOVO elo todo o 1111111110. dn renovação e v~neraoão dn vida·, a C. da A].Uda, 176 - Telef. 81757 Yerdadell' netbl'ntbal produzir o muilb que todo, uÓi ·"'Y<OIIo• ,. ~~~· P0'-(10 <ln•• per<OIIalitlatle•- a de fun - ruha Borges, a quom I"':• tO"" mlllha• ho· ..,: U ~ poclewob.O~poi::t a ,.nt•rra nãu uos ti:\ 1u·lt~7.ti, c·iunario muniripal <'i\ tle jornalii;ta. ~\ pri- menageos- ao seu Ot;plrlto dr mulher mo· 

E' ol>ra qno s6 (6 sólida E' liruw ,·on· Ci(\ncia aproxima-nos o oxalta· nos nos ~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~~~~~~~~~~"~~~911 uwirl\-f'tm•1uanlf• ~wja Hnuncl~irnrn~nte n dern3 e à sua cultnra - amanto tln .\ rtP, tad~ potHnm cumprir. J•; jt\ <(lH' cumprir nossos melhores sentimeutos. rasg~llltlú h:1tt'' •ln miuho:t vida artual - p-onho-a de Clllbaixadora tia Releu, imprrntrit. do Eu-
"" '"'• "'j" 0 ""' ;.,.,,.,,., '"'·' ""'" 00,.;,,..,, P"' """""" ""'" I ~· ~,, l!t~IH. A twguuda _ romplt•mf'uto monetário fortP, domioBmlo tudo- n corra, o mar u u 
todo o muuclo. Ncsto dia ,, UP .. III 1\110 de doscohrimento!õi .. ,ne a todos 3 f) 1'04 F - - s ouza jli\ prit1Hii rn- ,·, o IIHIU bt'r, a minha vida. a ar - ató ao monlQ Olimpo ?IH1tJ um dlo-

ootavol, du!tnjamos trnhftlht\1' com v~itom, mf\lho rando·nOs e unindo-nos. .a.aa pn• Ul(l domíuou 0 tl1.1mi nará. I•~' e~;ta <ru~,~ :i\lnsa a coroará eomo Oeusn. 
todof.J no sonriço du llumnnidrult'. Na SUl\. l H.Il meu~ag€'-m, ns crinnçaq : dt'M!jU f'Ojt• tOinllfQ à 11\iuhn profi14Sào, OU · 

. I ar~acia ~ miul.:~ vucuçlio inici.l l, a vontadb que sem· <rue venha t!le, deuses rnitologico!l,- u .Utl 

A c iêncin fP7.-IlOS visin hos: ()tiNNII do pnl~ M o~io~ sup licam qn• " Calçada da Ajuda, 170 • ISBOA __ • Telefone 81 329 • • • llllllllillltlu, grnu n ""'"· " minh:o cultura, Agu/IIQ/do Esca/t lra. 

• (• lw~;1r a twr- tiO vivo r- vt•nJach·iralnento a Boa·VI.'Intndo C'Onsen·nr -nu!i i l·mãost. Ciência que tanto bene fi cia os h omt"ns, m:. . formnnclu n ruinhfL IIIOHtnli •ltulc, p:l.r{l unl d ia 

Que g1·ande ox!lmplo 0 !flltl nohr•·• os consNve i r noã~s . <tuO a Ciêncin c 

1 

CONSULTAS pe[ Bx mos Srs Ors juru:tlixta., """di,oa. c R. ] 
~~s~~l~re~"~;:~ i;~::~·~:~ic~:~ll::·~r:tl~7t~~ ;:~~:~~~~~:;~~;:;, ~~~:,~~~a~l) c~~~~r:i·;~t~,~~ [arrl'lhn 'a vr· nr ! I nndro d fa· r'r·a 'I 'mnrlr:na rln ~nora 8.• Se vos salsse a Sorte Orande d s d .IJ e mi r d 
virtudt>s d~ con•t:1n~i;l, pnt rioti'<uu • <b F'rnternulade J lumllila. Tod~s~ o~dlos lí r!.~, r, • U bados tU Todos ~~ dl~sU ~ l l'm qut empregaria t7sse dillheiro? 
const ru<,:ãu, todos O'i unos r•':tlizn tt Alsdcia Fontes ,Wachado. '\:lu ••·r.\ f.i.c·il ti'H' M·jn (•onh'mplado com 
sua f~sta ela Paz. cnnrorri•lll p•>r •·~11 · ~:.:~~~~~~~~::::::::::::::~ ~s 11 hocu is !l llru ás 1~ t.oras 
t<•n:li d" pes~oa•, tod•1~ o' ci•ltul:lo' .·:··-
qu• nt·l• i>•J•I .. ul cumpurli··iptr. \pt·- Favorita Ajudense V I RG I/'liA DE SOU SA 
nas chatn:ulos v··ln sun ('Qflst·i~rtt·iu, - ng - --

intt)gratla u-,~ IO:lÍt\ lldirnu' (ltw••re~ = J. J. CAETANO = 
da humnnitlatle, nonhum du~prc·~:t 
t:·:-s•~ muclo ü comum .tp,•lo d\.• Buruh C•pJt~ wrdclo de f•nq•lr•. Rtlro~tiro. Re»cparia e Grantaria 

tft' e [(uruaoismo, P. n~nhnm f;ilt:l n A rllgoa Escolttr es - M a1erl o l e tectrlco 
u n , •. , •• I d•· Concór ,.. ,.... . I QlltANDES li""C:CHINCHAS-os Pfii:EÇOS WAIS BAIXOS 00 w r:.-cAOO ... ~ ... ~ , ,, n c 1 •• , c , .. t .. Jura·l 
~ii··~ I'""" n "''rtlndeiraml•nt•• huml\· 167, Calçada da AJuda, 169 
nas, Glória duru povu ~~Ql) con•ril'nt .. :=,, TELEFONE 81456 

P1<1tlra 1><l• f<rola M~dlco·Cirucglca e Lisboa 
ChamaJ!uugentes a qualquer hora, nesla larmácla 

A manipu/açao rscrupulosamtnlt ~i dada de todo o reeti/uário aviado 
lltS/a jarmdcla, pode ser .Vtada por todos os médicos 

I .Nova <f>ada~~a Taboense 1 
ANTÓNIO LOPES MARQUES 

ftt• , • • • ,. • • • u ,.t .. tt .. ,.. .... 
lll tll Vt,... tt • • •• ·~Uitk• IIJ ... .rut 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e hanslorma. Tem semp« •s últlm•s 
novidades. Aplluç6es naclon1ls eesu•ngelcu 

Grande sortido em flôres a<llltclals 

U11lmtl. 1111 1%1 nmm:t.rn ta lartt•nLirtau ' '' Rua Coronel Pereira da Silva, 15 
.... TELEf. 81656 AJUDA-LISBOA •• ::1 (Bairro Económico da AJuda) 



O COMÉRCIO DA AJUDA 

O' GRAXA l. . . O' GRAXA I. . Há quem diga que aquela nuvem 
• de garotos deligeotes, que pousa ali 

próximo do Rossio, ofende a estét ica 
do local. Criaturas que se dizem en­
tendidàs em tudo, provavelmente as 
mesmas que protestaram contra a 
substituição das pedras irregulares 
das ruas pelo::- pavimentos suaves de 
agora, é que se poderia lembrar de 
semelhante coisa. Afirmam que a soa 
presença é uma nota de miséria que 
se devia ocultar . Este critério de se 
ocultar a miséria para mostrar ao fo­
rasteiro apenas o que possuímos de 
luxuoso, faz-nos lembrar certas mu· 
lheres que, sob espaventosos robes de 
seda, envergam sujas camisas de al­
godão ordinário. 

================ 
A nossa capital, há uns anos a esta 

parto, tem um aspecto diferente, mais 
moderno, mais civilizado, mais euro­
peu : os taxis, os pavimentos suaves 
e deslizantes, os polícias sinaleiros o 
os pequenos engraxadores. 

O forasteiro ao desembarcar na 
gare do Rossio já não preciza de ir 
a pé para o hotel, carregado de malas. 
suando cansaço por todos os poros e 
tropeçando nas pedras da calçada. Um 
pouco atordoado pelo movimento ver­
tiginoso dos automóveis que escorre· 
gam pelo asfalto liso, o viandante tem 
a ilusão de .ter chegado a uma grande 
cidade. 

(,'oro um gesto, tem um automóvel 
às ordens, cómodo, de molas confor­
táveis, de motor silencioso, que o con­
duz ao primeiro hotel onde o espera 
a primeira desilusão : o preço da hos­
pedagem. 

Há, porém, um percalço q uo sucede 
a quási todos os viajantes, principal­
mente se vêem das nossas províncias. 
A poeira, no estio, e a !t~ma, no in­
vemo, põem-lhe os sapatos em mísero 
estado o é uma vergonha atravessar-se 
a cidade com os sapatos sujos. 

Mas quando uma pessoa um pouco 
comprometida, com a impressão de 
que toda a gente lhe olha para os sa­
patos, procura a sombra para passar 
despercebido dos outros transeuntes, 
um grito alegre, um pregão sonorv e 
salvador ecoa no espaço, dominando 
o ruído incessante do trânsito das 
ruas : -O' graxa ! 

E surge na nossa frente um rosto 
esperto de rapa~ , agitando a caixa 
dos ingredientfls e tratando-nos num 
ar pouco cerimonioso por «fregue­
zinho». 

- Quere engraxar? Quere ? Olho 
que está precisado ... 

E abeira-se uma pessoa da valeta, 
suspirando de alívio, pensando já na 
delícia de, no curto espaço~de alguns 
minutos, ficar com o calçado reluzente 
como novo. 

E o garoto é agil. Trabalha com 
uma ligeireza fantástica. Mas durante 
o labor não perde nada do que se 
passa na rua- nem mesmo as pontas 
dos cigarros que caem aiada fume­
gantes. E se por acaso ali não cai ne­
nhuma, semprõ esfregando, sompre 
engraixando -O' graxa! - o garoto 
encarreg·a-se de nos pedir um cigarri­
nho dos nossos. 

Terminado o serviço, o «graxa.» 
dá-nos uma sacudid'3la na dobra das 
calças, escova-as se estão sujús de 
poeira e exclama. : 

-Pronto, freguês! 
Os sapatos ficam taro cintilantes 

que julgamos, por momentos, que seu 
brilho, seu aspecto garrido se trans­
mitiu também ao fato, ao 0hapéo, à 
gravata!. . . E' como se tivessem os 
envergado, dos pés à cabeça, peças 
de vestuario e de calçado novinhas, 
acabadas de fabricar. E se nos obser­
varmos bem, até uma. alma nova sen­
timos dentro do corpo. 

(.E quanto custa aquele trabalho 
realizado em alguns instantes por um 
rapazito endiabrado que na nossa 
frente assume um ar comedido para 
não perder o freguês? Sim c, quanto 
costa P.ssa tarefa importante que nos 
torna mais agradáveis aos olhos das 
outras pessoas?- Uma. corôa! 

Apenas cinco tostões. Os pequenos 
não nos exigem mais. Pago o trabulho 
retira-se uma pessoa satisfeita. E o 
petiz là fica, com o seu sorriso de 
hom humor e a s ua voz clara, alegre 
e vibrante: 

-0' graxa! 

Na ~ida moderna e cada vez mais 
vertiginosa desta Lisboa que vai in­
gressando aos saltos bruscos na civi­
lização, o engraxador ambulante ali 
postado no local por onde mais vezes 
passamos, é uma utilidade . 

E' o ma profissão vexatória? As 
profissões só são vexatória~< quando 
os profissionais não sabem exercê-las 
com dignidad0. Tão digna é a pro­
fissão de engraxar como a de escre­
ver. Há talvez mais engraxadores, no 
sentido depreciativo da palavra, na 
arte de escrever do que na arte de 
engraxar. Quão mais mert::cedores de 
consider-ação para mim são aqueles 
pobres petizes que ganham honesta­
mente a sua vida, do que muitos en­
colarinhados que ali mesmo no Rossio 
roçam ociosamente as costas folgadas 
pelas paredes l 

-O' gt·axa! O' graxa ! 

LOTA RIA DE SANTO ANTONIO 
GRANDE PALPITE 

N.0 5142 
aberto em entradas de 5$00, · na 

GRAFICA AJUDENSE, L TD. 
C. da Ajuda, 176, Telefone 81 757 

<A.mândio C . Mascarenhas 
SERRALHARIA · MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 

S OL DADURA AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem-. 
e fogões em todos os generos 

R . Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81496 

\TINHOS DE CHELEIROS MIGUEIS AGENCIA 
FUNER AiS E TRASLADAÇÕES 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos d esta regiã o, encontr a m .. s e à venda 

nos seguintes estabelecim en tos : 

Rua do Cruzeiro, I 09·117 
Raadajunqaeira,293B·293D 
Rua Leão de Oliveira, 36·38 
Largo 20 de Abril ( Calvmio1, 1 

Calçada da Ajuda, 95 97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de f?.evenda: 

t, Travessa da F errugent a, 3 
Telefon e 81 551 LISBOA 

Cal çada da Boa Hora. 216 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente-d'Oiiveira· &. C:à -(F!-) 
Sucessor: FERNANDO A~TONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica . ~p cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do R i o Sêco, 3 3 - LISBOA 
'l.'ELEFONR BIDLEM 81056 



A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

·CONKUN 

Por 5~00 
e 1~50 

semanais, com bó­
nus, podereis obter 
uma excelente ca-

neta 

na 

O COMÉRCIO DA AJUDA 

COMENTARIOS LITERARIOS 

"GRISTAIS PARTIDOS" 
de FERNANDO AUGUSTO 

Serei, ta lvez, a pessoa menos incl icada 
pa ra a elaboração duns comentários despre­
teuciosos ao li vro de Fer·nando Augusto­
dirão - em face da g rande amizade que me 
liga ao ~oveur pretendente às glórias e aos 
es1 inhos da poesia. Todavia, sinto-me per· 
f<-itame11te à vontade, sem receio de cair na 
parcialidade. 

Como todos os que com<'Çam, Fernando 
Augusto talvez não tivesse revisto o seu 
trabalho que cnfenna, aqui c além, ele com­
posições forçatl~s rara a solução duma for­
roa satisf<ttoria. Por vezes, até a própria 
essência dos seus ver·sos 110s apa rcce uão só 
revelador·a de dcsmtdida e irreverente am­
bição, como falha de in ~pi ração; depois, teu­
deute a melhoria, na aprese11tação dos seus 
desl'>jos, êle oferece-uos imagP. us vit·is e pro· 
metedoras. 

Embora •le ritmo suave, os seus sonetos 
pecam pela ausência de originalidade, al­
guns - um, por·ém, Dôr que nos mata, apre· 
seu ta ao leitor urna faceta assaz interessa11te 
de Fernando Augusto- a emo~âo e a cari­
dade conjugadas. O lllt imo .terceto ti, de 
facto, admirável como ecnsibil idade e até, 
como forrna- vibrante na sua prece calo­
rosa ao Senhor ! 

Por veze~, 110ta-sn cm FtJrnando Augusto. 
o desejo, que eu qu~;ro cr&r s<:>lidameute 
ar reigado, de se desprender do materia­
lismo abjecto de cer·tas formas já gastas e 
alçar-se, na expontaneitlade dos seus son hos 
sôfregamente criados pela sua a lma ele 
poeta, às regiõ!Js maravilhosamente sedn­
tôras do Divino. E' então que o roeta cria 
na rnáxima plenitude, oferecendo-nos ped a­
ços da sua vida interior, no desnudar· de 
desejos, de ~.legrias ou de t ristezas! 

Couro todos os q ue começam, f'erna ndo 
Augusto parece-me, aqui e a lém, imperfeito 
na c(lnsccução duma idéa; embora bela. aos 
poucos vai esmorecendo ua c lausura de fo r­
mas técnicas. 

Urna das MCcs~idades para o espírito 
seq uioso <le Fernantlo Augusto, traduz-se 11a 
leitu ra atenta das ouras dos mestres. Deve 

Gra'ft"ca Aj"udense, L.da le r muito, mais, muito mais Augusto Gil, 
Antero, José Ouro e, muito principalment•J 
Teixeira de Pascoaes, não fala11do, evicen­

C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 temrnte de Camões, Bocag ... ou Gar·rctt. 
Poesias várias <Í a segunda p~rte do scn 

livro. Fernando Augusto aparece-nos assaz 
c.onfu~o. Indeciso aqui c além, por vezes tré-

Excursa- o muto, balbueiador •le i<leais cm formarão, 
prendeu-se a insignificantes motivos e, . . 
1'\antou. A canção ar rasta-se atttti c além, 

A realizar em 11, IZ e 13 de Julho numa monotonia enervante, embora, por 
de 1937, promovida pelo nos so exemplo, 110 Eterno Sojrimento,uuma quadra 

quinzenário, visitan do: deliciosa, Fernando Augusto nos olhe triste 
e melancólico, mas profundameute humano: 

Vila Franca. de Xira., Santarém, Tor- Rezam a Deus, mas em vão. 
r es Novas, Abrantes, Castelo Branco, l•'azem meu viver sorr.brio, 
Covilhã, Mante igas, Gouveia, Seia, A chorar por não terem pão, 

A geme r por terem frio I 
Oliv\Jira do Hospital, Santa Comba Esta quaoi ra, de fac to, ao mostrar-no; a 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim- dôr das crianças, fê-lo can tar a emoção. 
hra , Lousã, Pedt·ogito Grande, 'fomar, Não consente o pouco e.;paço do .. com<·r· 
Fátima, Batalha, AlcobaQa, Nazaréth, cio d~ Ajuda» maior dcscnvolvimt>nto aos 
S . Martinho do Porto, Caldas da Rai- comentários ao livro Cristais Partidos. 

> • . • Guardo, todavia, para mais tardt>, a oportn-
oha, I rata de Santa C ruz e M:~.fra. niolade tlP. o faze r, quando f'ernando Au-

- . . I gusto nos ofereça obra de maior fôl1go, onrlll 1 

P eça um prospecto~texpltcatiVO e a banalidade seja esquecida, nm benefí~ io 
fa~a a sua inscrição, que se encontra de tudo quanto é elevado e belo. 
abet·ta na Fernando Augusto G um novo que pro-

' mete - é uma esperança desta geraçãl) d·· 
sacrifiea<los, a que perteuço também. Na. 
luta pela vida, fugimos do materialismo 
para procurarmos plasmar na terra os nossos 
ideais. Cristais Partidos é, apesar de todos 

Gráfica Ajudense, Limitada 
Ca1çada da Ajuda 176 Telefone 8175 7 os seus defeitos, risonha oferta de Fernando 

Este n6mero foi visado 

Augusto, aonde vive a diversidade natural 
de sentim;,ntos dum valor de emb rião. 

Esp~remos, por isso, novo trabalho de 
Fernando Augusto, para melhor podermos 
ajuizar do seu valor. 

pela Comissão de Censura Manuel Marques aastao. 

1 

QOADRJIS SOhTBS 
Se Deus trausformasse em estrêlas 
Todos os beijos de amor, 
Não poder ia excedê-las 
O Sol em brilho e calot·. 

Amor! ilusão, quimera, 
A vida é gôso em teus braços; 
Quem já de ti nada espera 
Não vive, morre aos. pedaços. 

O amor de P edro a Inês, 
P rofundo, ardente, ideal, 
g ra amor bem português, 
Q ue não ~em na tena igual. 

Um cnsto ermitão que eu fôsse! .•. 
Bastaria o teu olhar 
T ão at·toroso e tão doce 
P ' ra me induzir a pecar. 

Se e u morre r nos braços tens, 
Não chores, não dês um grito; 
Junta os teus lábios aos me us ••. 
V e r ás como ressuscito ! 

Brilha em Deus a luz da esperança, 
No alto o Sol cri·ador, 
Santelmo é luz de bonança, 
Tens olhos são luz de amor. 

I<'en de o Sol a nuvem escura ... 
E' um sorriso de Deus! 
Rompe assim minha tristura 
A luz dos sorrisos te us ! 

Alf redo Oameiro. 

Moveis, Estofos -
-- e fJecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 ! 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFONE 81237 

LISBOA 

GEWIROL 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d" 
Calcada da Ajuda , 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se pe lículas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 
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AS CHAPAS ONlJL'"J_lA J)AS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
PRJ•;STA TODAS AS INFORMAÇOES: 

OORPORAOÁO MITIROANTIL PORT UGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicolau, IZ3 - LISBOA-Telefones : 23948-28941 

Dela iniciativa 
dispêndio de trabalho e de dinheiro. 

Foram estas considerações que 
levaram aigumas pessoas, a quem as 
cousas de arte muito interessam, a 
formar o Grupo de Amigos da Or-

(Continuad!J da 1• pdgina) questra Filarmónica de Lisboa. Esse 
dadeiros artistas, educados nas es- grupo, à frente do qual se encontram 
colas oficiai~ de musica, atravessam individualidades em destaque no 
uma verdadeira crise de miséria. nosso meio, tais como o Dr. Afonso 

O teatro musicado, que teve entre Lopes Vieira, Dr. Alfredo Pinto (Sa­
nós épocas brilhantes, está quási cavém ,António Vasconcelos Correia, 
pôsto de parte, e quando se pretende Augusto Brandão, Dr. Hipólito Ra­
pôr em cena uma peça com maiores poso, Dr. José de Figueiredo, Dr. 
exigências, a emprêsa procura redu- Leonardo da Costa Freire, Raul Li no, 
zir ao menor número a formação da Dr. Reinaldo dos Santos e Salomão 
orquestra, de que ainda assim vai Seruya, propõe-se a subvencionar e 
dispensando pouco a pouco a:guns patrocinar tão bela obra. 
elementos, à medida que deminue Neste grupo ingressarão todos os 
o movimento na bilheteira. Quantas verdadeiros amadores da boa mú­
vezes o pobre músico ensaia sem sica, que subscrevendo cotas men­
remuneração durante uma s~mana, saís da importância mínima de 2$50, 
para afinal tocar apenas em quatro ou de maior valor se entenderem 
ou cinco espectáculos. que a instituição lho merece, terão 

Lá fora, iniciativas como a da Or- depois preferência aos lugares e 
questra Filarmonica de Lisboa, con- descontos no custo do!. bilhetes a 
tam em geral, com o auxílio dos adquirir para os concertos, assim 
governos ou dos municípios. Entre como lhes será conferido o direito 
nós alguma cousa se procura actual· de assistirem, f'm cada ano, a um 
mente conseguir a favor da cultura ou dois concertos de elevado cunho 

Casamento 
Xa paroquial igreja dos Jt•rónimos, 

em ll<'lém, rl'alizou·se no dia 29, p. 
passado, o enlace matrimonial da Ex .• 
Sr .a D. Justina Salvnto, gentilissima 
irmã do :-ir. ]iJmaoucle alvato, comor­
eiante tla nossa praça com o Ex.•no 
Ar. lldl'fooso Moreira de Carvalho, 
chefo do agOncia da Caixa Gorai de 
D<'pósitos, filho do nosso amigo Sr. 
João Vicente do Cnn•alho. 

Foram padrinhos por pllrte da noint, 
sua irmã ~\ Ex.ma ~r.a D. Conceit:ão 
Sah·ato e sou marido o Sr .• \.ntónio 
Joaquim CM·a<·o, 11 por parte uo noivo, 
sua tia a gx."'3 Sr.• D. Palmira Uo­
riÚ'a b'en·• j, .. ,, e seu marido o noi'SO 
amigo o gx.1110 l-ir. Artur Jos~ Porreira. 

l<'inda a Ct>t·imônia foi servido um 
fmissimo lanche 0111 cnsa dos pais do 
OOÍ\0. 

· Ao'l no i vos 'fUI' fixaram n•sidência 
no CacéUl, apn•sl'ntv. «O Comércio da 
Ajuda,. os -;eus parabens I' o Ol.'!;t~o 
de uma prolongada lua de mel e as 
maiores f,,licidadt~s. 

popular, mas no que diz respeito a artístico. exclusivamente organizados ~ -------------­
música pouco se tem adia 1tado. para o Grupo dos Amigos. 
Portanto, podemos dizer que hí na A orquestra conta apresentar-se R E L Q G 1 Q S 
presente tentativa três aspecto.; por a0 públ ico ainda nesta temporada, e 
igual dignos do apoio moral e do o povo de Lisboa mais uma vez lhe 
auxilio material do público: o as- dará, estamos disso convencidos, o 
pecto cultural, visto que se pretende apoio e aplauso que sirvam de au-
dar a conhecer ao povo o que de xílio e incentivo para o famoso em­
mais tlevado se tem produzido em preendimento. 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 

de 5$00 com bonus 
arte, e educando-o assim para a Na redacção do nosso quinzená­
compreensão das grande.; obras; o rio, Calçada da Ajuda, t 76, existem 
aspecto social, porque se constitue boletins de inscrição para o Grupo 
mais um agrupamento, provando dos Amigos da Orquestra Filarmó-
corno da harmonia e unificação das nica de Lisboa. PRÉMIOS TODAS as SEIYi llNllS 
vontades pode resultar aquele pro Há na nossa freguezia sinceros en-
gresso de máximo aperfeiçoamento I tusiastas por tudo quanto diz res­
que honra e dignifica um povo; o peito a arte, os quais de-certo se não 
aspecto humanitário, pois que vem recusarão a auxiliar a bela iniciativa, 
em ~ocorro duma classe, por tantos de que afinal os promotores, iode­
títulos digna do maior aprêço e pro- pendentemente da satisfação do de-

lnscrevn•se desde jit na 

RELO J OARIA 
DE---tecção. ver cumprido e da glória que do seu 1 

Não dispõe, porém, a classe, na superior trabalho lhes possa advir, A lbano M a c hado 
situação precária em que se encontra contam apenas com o que sirva a 1 

dos rccur~os indispensáveis para le- renumerar-lhes o esfôrço despendido C da Ajuda, 162 :: Telef. 81 236 
var a efeito uma iniciativa ti!o útil, num trabalho que redunda em pra- I · 
mas cuja preparação exigE' largo zer do público e honra da arte. I LfSBOA 
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